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RESUMO 

A redução da água não faturada e das perdas de água é crucial em regiões como o Algarve, que enfrentam situações 

de seca prolongada e de escassez hídrica cada vez mais frequentes. A região hidrográfica das Ribeiras do Algarve 

(RH8) apresenta um índice de escassez de 66%, indicando uma pressão considerável sobre os recursos hídricos 

(APA, 2024). No âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência 2021-2026 (PRR), está previsto um investimento 

de cerca de 44 M€ no Plano Regional de Eficiência Hídrica do Algarve (APA; DGADR, 2020) para reduzir as 

perdas de água nos 19 sistemas de distribuição de água (RE-C09-i01.01). Este investimento apoiará as EG em 

medidas como zonas de medição e controlo, zonas de gestão de pressão e reabilitação de infraestruturas. Espera-

se reabilitar 125 km de rede e reduzir em 2 hm³ o volume anual de água captada por via dos investimentos 

realizados, até 2026.  

Para apoiar na implementação do investimento RE-C09-i01.01 foi proposta uma metodologia geral para garantir 

a seleção fundamentada de investimentos para gestão de perdas reais de água pelas EG e para monitorização do 

seu impacto. Esta metodologia propõe a aplicação de sistemas de avaliação de desempenho (Cardoso et al., 2012; 

Loureiro et al., 2017) para: a) identificação de estratégias de longo prazo em cada EG, b) estabelecimento de um 

sistema de avaliação de desempenho para a gestão das perdas reais a médio prazo, c) priorização de subsistemas 

de distribuição para intervenção, d) priorizar de medidas de melhoria, e) monitorização do impacto das ações 

implementadas para reduzir as perdas reais.   

A análise de 99 subsistemas revelou que as medidas para controlo de perdas reais mais recomendadas nos vários 

níveis de prioridade foram a setorização da rede e a localização e reparação de fugas. Os resultados iniciais da 

monitorização indicaram que as 16 intervenções concluídas até ao final de 2022 conduziram a uma redução anual 

total em perdas reais neste conjunto de EG de 0,209 hm3, valor próximo do previsto em candidatura para estas 

intervenções (0,207 hm3). Para além do impacto evidenciado na redução de fugas e roturas reportadas em 

componentes de infraestrutura com a reabilitação de 15,2 km de condutas e de ativos verticais, destaca-se o 

contributo relevante da execução de zonas de medição e controlo (ZMC). As ZMC permitem identificar zonas 

prioritárias para pesquisa ativa de fugas e as intervenções de reforço da rede para operacionalização de ZMC e de 

zonas de gestão de pressão proporcionam um controlo mais sistémico e eficaz das perdas reais.  
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